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Prezados leitores: 

 

 Este primeiro fascículo da Revista Brasileira de Biblioteconomia e 

Documentação (RBBD), traz aos seus leitores um conjunto de artigos que possibilita a 

reflexão de novas formas de gestão e aplicação de abordagens administrativas diversas, 

considerando-se o cenário atual e os desafios de se implementar ações estratégicas para a 

formação de uma cultura multidisciplinar apoiada no acesso e uso da informação.  

 Inicia-se com a Seção de Artigos, onde é apresentado texto de autoria de 

Frederico Antônio Azevedo de Carvalho, Marcelino José Jorge, Marina Filgueiras Jorge, 

Cristina Monken Avellar e Elton Flach, temos a descrição de como utilizar ferramentas 

administrativas para analisar o desempenho das bibliotecas integradas de uma Instituição 

Federal de Ensino Superior, utilizando da abordagem denominada “Análise Envoltória de 

Dados – DEA”.  

 Em seguida, tendo como autores Graziela Tamayosi e André Ferrarese, nos é 

apresentado um texto tendo como foco o desenvolvimento de uma ferramenta, Sumário 

Eletrônico, que possibilita a disponibilização e compartilhamento do conhecimento e 

alguns resultados de seu uso de forma a atender a demanda atual e constituir em um 

facilitador em gestão do conhecimento. 

 Outro artigo de interesse é também oferecido pela pesquisadora Danielli Santos 

da Silva Victorelli, que apresenta um panorama a respeito da percepção e perspectivas do 

público adolescente, considerado como interagente em potencial para a TV digital 

estabelecendo sua relação com a Competência em Informação. 

 O artigo de autoria da pesquisadora Regina Célia Baptista Belluzzo, apresenta 

um cenário do contexto atual sobre as competências do profissional da informação nas 

organizações, levando-nos à reflexão acerca do envolvimento desses profissionais com 

novas competências para atuar como um sujeito histórico nos processos de acesso e uso da 

informação, porém, de forma inteligente e para a construção do conhecimento. 
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 Finalizando a seção de artigos, apresenta-se estudo desenvolvido pelos 

pesquisadores Euro Marques Junior e João Pedro Albino, sobre o emprego da gestão do 

conhecimento como melhoria da qualidade dos serviços e da produtividade em bibliotecas 

universitárias Brasileiras e Portuguesas, apontando a necessidade de iniciativas que ajudem 

melhorar a disseminação das práticas voltadas às questões de gestão de pessoas e gestão de 

conhecimento nas bibliotecas universitárias brasileiras e portuguesas. 

Na Seção de Comunicação e Documentos procurou-se registrar os fatos e 

acontecimentos considerados de maior relevância para a área e o movimento associativo, 

tais como: I Seminário de Biblioteconomia e Ciência da Informação - São Paulo; 

Publicação do MANUAL DO EXPOSITOR; I Ciclo de Debates FEBAB; e, II Encontro de 

Estudos e Pesquisas em Catalogação – GEPCAT Reunião de Trabalho. 

 Para a Entrevista, foi selecionado o tema “Competências em informação e 

Bibliotecas Escolares” e para falar sobre esse tema, atualmente em destaque, temos como 

convidada Katharina Berg, bibliotecária, Membro da International Association of School 

Librarianship (IASL)  e cidadã do mundo, como ela se autodenomina, com propriedade. Ela 

nos brinda com uma riqueza de informação sobre as bibliotecas escolares e sua função 

social, sobre a competência dos profissionais que nelas atuam, além de vários conceitos, 

idéias e ideais, devidamente explicadas e apoiadas em teóricos da área de filosofia e da área 

da Ciência da informação. 

Na Seção de Notas e Registros, são divulgados os principais eventos nacionais 

e internacionais da área, com o intuito de informar e despertar o interesse dos profissionais 

da informação para a participação efetiva nos mesmos, oferecendo inclusive contribuições 

relacionadas às suas experiências. 

É apresentada, ainda, Resenha, elaborada por Regina Célia Baptista Belluzzo, 

trazendo reflexões e comentários acerca de publicações recentes e que foram consideradas 

como sendo tema de atualidade e relevantes contribuições à área. O livro de Kira 

Tarapanoff - Aprendizado organizacional - é o exemplo disso e trata do aprendizado em 



                                                                                                                       Editorial 

 

 

 

© Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação, Nova Série, São Paulo, v.7, n.1, p. 1-3, jan./jun. 2011. 

 

3

corporações em meio aos paradigmas subjacentes a essa abordagem: sociedade da 

informação, sociedade do conhecimento e sociedade do aprendizado. 

Outra resenha apresentada, elaborada por nós, tem o objetivo de apresentar uma 

leitura interessante para os amantes de livros impressos e em outros formatos. Trata-se da 

obra de Humberto Eco e Jean-Claude Carriere intitulada Não contem com o fim do livro, 

verdadeira obra destinada aos pesquisadores preocupados com o futuro do livro, novas 

tecnologias e para os amantes de uma boa leitura.  

 Finalizando este fascículo, e nossa atuação como Editora Científica da Revista 

Brasileira de Biblioteconomia e Documentação – RBBD, agradecemos à equipe que 

trabalhou junto a nós, principalmente os autores dos artigos publicados, os entrevistados, os 

resenhistas, pela compreensão, paciência e confiança em aguardar a publicação dos 

números da RBBD, frente às contingências que não puderam ser contornadas, a despeito 

dos esforços de muitos. Mas, com certeza, nossa missão está cumprida. 

 Parafraseando Dalai-Lama “Toda tarefa, por mais nobre que seja, está destinada 

a enfrentar problemas e obstáculos. É importante avaliar por completo a finalidade a que 

nos propomos e quais são os fatores que determinam a nossa conduta. É importante que a 

pessoa/instituição seja verdadeira, honesta e sensata. Suas ações devem ser tão boas para os 

outros quanto para si própria”. Assim, concebo a finalidade desta publicação e da FEBAB, 

trabalhando sempre para a existência de uma memória e do compartilhamento de 

conhecimentos e experiências. 

 

Boa leitura! 

 

Glória Georges Feres 
Editora da RBBD 

ggeorgesferes@yahoo.com.br 
Gestão 2008-2011 

 


